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CONSTRUIR UM ACORDO DE EMPRESA NA 

CHRONOPOST 
 

É NECESSÁRIA UMA CONVENÇÃO COLECTIVA DE 
TRABALHO QUE  COLOQUE A LEI AO SERVIÇO 

DESTA EMPRESA E DOS SEUS TRABALHADORES 
O sector das comunicações carece de um instrumento de regulamentação do trabalho que se aplique 
a todas as empresas e a todos os trabalhadores que nelas laboram. 
É necessário estabelecer acordos entre empregadores e empregados por forma a que todos 
saibam quais os seus direitos e deveres. Não basta haver leis que em abstracto estipulem 
princípios. Nas empresas é necessário regulamentar para que as leis se ponham ao serviço de 
todos. 
Para os trabalhadores, trata-se de ganhar mais direitos por negociação. Para os patrões, trata-se de 
darem algo, em troca de os trabalhadores vestirem a camisola. Ambas as partes têm a ganhar com o  
acordo. Deveres e direitos têm que estar associados. 
 

É NECESSÁRIO NEGOCIAR: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

O SNTCT ESTÁ DISPONÍVEL PARA ESSA LUTA. 
VAMOS A ISSO? 

 

 

O SNTCT , O MAIOR SINDICATO DO SECTOR DO SECTOR DAS COMUNICAÇÕES, CONVIDA-TE 
A PARTICIPAR ACTIVAMENTE NESSA LUTA! 

À  medida que as empresas crescem e prosperam vão adquirindo capacidade para criarem melhores 
métodos e instrumentos de trabalho. Por seu lado, os trabalhadores necessitam organizar-se para 
lutarem pela melhoria das suas condições de vida e de trabalho, o que, como é óbvio, não virá só pela 
boa vontade dos orgãos de gestão das empresas. 

» » »  
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- Condições de trabalho    - Situação salarial ( Aumento anual ) 
- Questões disciplinares    - Evoluções profissionais ( Carreiras ) 
- Diuturnidades ( Antiguidade )   - Relações contratuais 
- Higiene e saúde no trabalho   - Estatuto profissional 
- Questões de relacionamento   - Direitos de personalidade 
- Meios de vigilância à distância (Videos) - Testes e exames médicos 
- Medicina ocupacional    - Igualdade e não discriminação 
- Maternidade e paternidade   - Formação profissional 
- Saúde, higiene e segurança   - Trabalhadores estudantes 
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Perante isso, o SNTCT reitera a sua disponibilidade para, concertadamente e pela via negociada com 
as Administrações, encontrarmos os caminhos de melhoria progressiva da qualidade do emprego. 
Sabemos que o diálogo é o melhor caminho para conseguirmos realizar tais propósitos mas, na falta 
dele, sabemos também como a força dos trabalhadores – unidos e organizados no seu Sindicato – 
pode levar a que isso aconteça.  
Por isso, e para isso, é necessário que em cada empresa e em cada local de trabalho sejam os 
trabalhadores a apontar os seus problemas e a colaborarem na resolução dos mesmos. Para isso 
poderão sempre contar com o SNTCT que com eles organizará a forma mais eficaz para atingir os 
objectivos. No SNTCT as decisões são colectivas, pelo que, só fazemos reivindicações que  venham 
dos trabalhadores. Queres dar a tua ajuda? Como podes iniciar essa ajuda? 
 
É SIMPLES. PODES COMEÇAR POR SINDICALIZAR-TE E PARTICIPARES QUER NA 
CONSTRUÇÃO DAS PROPOSTAS REIVINDICATIVAS QUER NA VIDA DO SINDICATO. 
 

A ACTIVIDADE SINDICAL É FUNDAMENTAL NAS EMPRESAS COMO FACTOR DE 
DESENVOLVIMENTO E MELHORIA DAS RELAÇÕES DE TRABALHO! 

OS DELEGADOS SINDICAIS SÃO FUNDAMENTAIS NESSE PROCESSO. 
CANDIDATA-TE E/OU COLABORA NA ELEIÇÃO DOS TEUS DELEGADOS SINDICAIS 

A actividade sindical nas empresas exerce-se, segundo a Lei, através da acção dos delegados 
sindicais. Estes têm direitos protegidos por essa mesma Lei que, sendo usados, permitem uma boa 
ligação entre os trabalhadores e o seu sindicato e vice versa. 
A Lei confere aos delegados sindicais tempo de dispensa remunerada para o exercício da sua 
actividade e, quando se tratar de defender interesses seus e dos seus colegas, protecção no 
relacionamento com as entidades patronais. 
No SNTCT os delegados sindicais são sempre eleitos pelos seus camaradas nos locais de trabalho. 
Procuramos sempre garantir que os nossos delegados sejam escolhidos entre os melhores 
trabalhadores. O exemplo e a honra são factores da máxima importância para que possamos delegar 
em alguém a acção organizativa do Sindicato nas empresas. Ajudamos a promover o acto eleitoral, 
mas a nossa acção será sempre a partir das escolhas dos trabalhadores só procedendo à nomeação 
daqueles que são eleitos. 
Para nos organizarmos, e sermos uma força organizada dos trabalhadores da Chronopost, 
vamos fazer incidir a nossa acção nesta importante tarefa; dotar a estrutura com todos os 
orgãos. previstos na lei. 
 

VALE A PENA LUTAR! 

O novo código do trabalho, que veio alterar muitas das regras da Lei que eram favoráveis aos 
trabalhadores, sofreu a nossa contestação e a da nossa Central Sindical a CGTP-IN. Muitas dessas 
novas regras seriam ainda piores, se não fosse a nossa determinação em lutarmos, contra um pacote 
laboral que pretendia alterar tudo a favor dos patrões e contra os trabalhadores. Por as Leis não serem 
imutáveis emos o dever de lutar sindicalmente pela alteração das que agravaram as nossas relações 
de trabalho e, só unidos e organizados, seremos disso capazes. 
No actual estado e com o actual enquadramento politico, cabe-nos usar as leis existentes, pondo-as ao 
serviço dos trabalhadores e das empresas e, se necessário, lutar para que isso aconteça. 
A luta por convenções colectivas de trabalho insere-se nesse procedimeno e deve ser usada para a 
prática do que está estabelecido na Lei e, simultânemamente, para alterar também na lei as partes que 
nos são adversas.  
 

FAÇAMOS DE 2005 O ANO DA NEGOCIAÇÃO DO 
ACORDO DE EMPRESA PARA A CHRONOPOST! 

 

SNTCT, A FORÇA DE CONTINUARMOS JUNTOS! 
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